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MENSAGEM EPISCOPAL

A Plenitude do tsp ír i to
A Igreja Lusitana é profundamente pentecostal, não nos can­

semos de o repetir.
Seguindo o costume primitivo, ninguém é recebido à plena 

comunhão da Igreja, sem estar confirmado ou pronto e desejoso 
de o ser. Ora a Confirmação ou a Imposição das mãos do Suces­
sor dos Apóstolos é o sinal visível da plenitude do Espírito 
Santo (At. caps. 8 e 10).

Esta plenitude, porém, não se traduz, necessariamente, por 
manifestações carismáticas ou por emoções profundas, mas sim 
pela possibilidade que tem de ser usada e, deste modo, experi­
mentada em todas as actividades da vida, sem distinção. Isto é, 
ela manifesta-se na medida em que o confirmado (e portanto 
«baptizado com o Espírito Santo»)guiado pelo Consolador, cum­
pre a vontade de Deus em actos de devoção, de testemunho e 
de caridade.

Há um aspecto da plenitude do Espírito Santo que é bas­
tante esquecido e que desejávamos recordar. Em geral, pensa-se 
no Espírito Santo como dado apenas para nosso conforto e pra­
zer espiritual; note-se, porém, como Nosso Senhor se expressa 
a este respeito. Disse Ele à samaritana: «Aquele que beber da 
água que Eu lhe der, far-se-á nele uma fonte de água que salte 
para a vida Eterna» (João 4.14). E de outra vez, na Festa dos 
Tabernáculos, clamou: «Aquele que crer em Mim. . .  rios de 
água viva correrão do seu seio» (Toão 7.37-39); eS. João acres­
centa: «Isto dizia Ele do Espírito Santo que havia de ser dado».

E’ verdade que o Apóstolo nos manda encher do Espírito 
Santo, mas não é para guardarmos, avaros e egoístas, as rique­
zas que Ele nos traz. Deus não nos destina para cisternas, mas 
sim para canais de bênção-

Cuidemos, pois, de nos mantermos bem desobstruídos do 
medo ou respeitos humanos, do egoísmo, do orgulho, da ava­
reza, do pecado, enfim. Para que o Espírito Santo dado no Pen­
tecostes à Igrejae conferido na Sua plenitude a cada um de nós, 
na Confirmação, vá, por intermédio das nossas palavras e obras, 
dessedentar aqueles, que à nossa volta, perecem sem convicção, 
sem ânimo, sem sentido de vida. .. numa palavra —  sem Cristo.

Luís C . Rodrigues Pere ira

E D I T O R I A L
Atravessamos um século histó­

rico para a Igreja Católica. Temos 
de pensar em toda a Igreja Uni­
versal e não restritamente na Ro­
mana, na Protestante, ou na Orto­
doxa. A missão sacrossanta em 
proclamar o Çristo ressuscitado, 
Redentor do Mundo, afirma-se ca­
da vez mais clara e definida, de­
pois de 2.000 anos de lutas e in­
compreensões.

Os homens, no drama da sua 
vida, na labuta desesperada do pão 
ganho com o suor do rosto, olham 
para a Igreja com receio e fé, com 
ódio e esperança, conforme os seus 
sentimentos e aspirações.

Perante uma multiplicidade de 
concepções desencontradas, dum 
Mundo que procura caminho para 
se encontrar a si próprio, a Igreja 
numa atitude serena de compreen­
são, começa a surgir como condu­
tora e mentora dos povos.

Mesmo assim ainda dividida, 
separação que é um índice da es­
treiteza mental e espiritual do ho­
mem, a Igreja, que deveria reunir 
por direito divino, no mesmo altar, 
ortodoxos, católico — romanos e 
protestantes, pois o altar está aci­
ma da mesquinhez, em que se têm 
debatido, e procura testemunhar, 
numa unidade que se está eviden­
ciando, a presença de Deus, do 
Deus criador de todas as coisas, 
visíveis e invisíveis, a Salvação 
mediante Seu Filho Jesus Cristo e 
o poder do Espírito Santo.

Não é momento para críticas, 
rancores, desconfianças, ambições 
e amor próprio. Há uma continui­
dade histórica, uma herança co­
mum, um objectivo sagrado que é 
a força que une os esforços dos 
que sinceramente em todos os 
sectores combatem pela Fé, uma 
vez dada aos Santos. Esses pontos 
tradicionais e históricos são indes­
trutíveis e estão visivelmente in­
crustados em todas as «igrejas»

(Continua na pág. 11.)
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NOTAS E
COMENTÁRIOS

Pacem in ferram

E extraordinária esta encíclica do Papa 
João XXIII. 0 chefe da Igreja Romana fala 
aos seus fiéis e também àqueles outros de 
boa-vontade que pertecem a diferentes 
grupos cristãos e não cristãos. Todos ha­
bitam este Mundo. Todos vivem e sofrem, 
e Deus os criou. O «Filho Pródigo» esse 
voltou para casa do pai. Igualmente esses 
outros que vagueiam no Mundo não estão 
completamente perdidos. Têm em si a força 
da reconciliação, e tantas vezes ouvem a 
voz que os chama. Esta é a verdade, cuja 
claridade transparente só é ofuscada pela 
intolerância e pelo fanatismo. João XXIII 
dirige-se a todos. E de que maneirai É 
preciso reconhecê-lo, nós próprios, evan­
gélicos protestantes, que sentimos que o 
Papa não pode ter autoridade absoluta 
sobreo Mundocristão, nem o consideramos, 
de modo algum, infalível, nem como repre­
sentante «espiritual» de Cristo; mas o ve­
mos como varão justo e santo da Igreja 
Universal, e instrumento de Deus para uma 
melhor harmonia dentro da Sua Igreja.

Esta encíclica deve ser lida e meditada 
por quantos se interessem pela Ordem 
entre os seres humanos, pelas relações 
entre os seres humanos e os poderes pú­
blicos, pelas relações entre as comunidades 
políticas e a comunidade mundial, que são 
outros tantos capítulos deste excepcional 
e profundo trabalho, numa finalidade sa­
crossanta de reconstrução duma sociedade 
que em muitos lados se está negando a si 
própria.

Liturgia da Eucaristia

Acaba de sair uma edição autorizada pelo 
Sínodo da Igreja Lusitana, da Liturgia da 
Eucaristia, para uso experimental. Isto é, 
a proposta da remodelação da liturgia da 
Ceia do Senhor apresentada por uma co­
missão para esse efeito eleita pelo Sínodo, 
vai ser estudada, experimentada, usada em 
várias congregações, e depois discutida 
para se resolver no todo e em pormenor a 
sua oficialização. E necessário que o clero 
e o povo se manifestem. As colunas do 
«Despertar» certamente aceitarão os pontos 
de vista dos membros da Igreja sobre as­
sunto tão importante para a nossa Igreja. 
A forma litúrgica do acto central de toda 
a adoração — A Eucaristia — não deve ser 
aprovada de ânimo leve mas sim sèriamen- 
te meditada.

A nossa opinião é que de facto se sim­
plifica, se resolvem certos pontos que his- 
tòricamente não se coadunavam com a 
melhor tradição, se melhorou a ordem do 
serviço e se enriqueceu com alguns ele­
mentos das antigas liturgias bracarense e 
mossárabe, liturgias que pertenceram às 
Igrejas independentes da Península Ibéri­
ca, muito antes da jurisdição romana as 
dominar.

Esperemos pois que o povo siga o uso 
experimental desta liturgia com interesse 
e atenção, procurando criticá-la e contri­
buir com as suas sugestões para a sua 
forma definitiva.

Paulo Agostinho  
Batendo na Mesma Tecla

Uma Igreja que pretende interpretar a 
religiosidade dum povo que tem tradições, 
sentido cultural e elites que aspiram a uma 
melhor concepção espiritual da vida, que 
só a directriz reformista do século XVI 
lhe poderá dar, tem de ter uma noção 
objectiva das realidades presentes. E pouco, 
se estiver absorvida em crescer em nú­
mero, num proselitismo vasio de sentido.

O nosso povo é cristão ainda que eivado 
de males profundos, ignorância, supersti­
ção, crendice e fanatismo, que invadem e 
abafam a Fé. Por conseguinte, o que a 
Igreja Reformada tem de lhes oferecer é, 
sem dúvida, algo de melhor em todo o seu 
conjunto, em todos os seus aspectos: Supe­
rioridade de doutrina e de meio3. Maiori­
dade religiosa em espírito e verdade. Evi­
tar caii nos mesmos erros que queremos 
combater. Apresentar um programa cultu­
ral, educativo e doutrinal bem definido, 
elevado e realista.

Naturalmente o protestantismo tão divi­
dido na nossa Terra e em atitudes fechadas 
de partidarismo sectário, a que o conduziu 
um missionarismo mal adaptado ao proble­
ma português, não pôde esboçar satisfatò- 
riamente, em 100 anos de h istória , o 
objectivo a realizar, isto é, uma Igreja Re­
formada impondo-se pela sua personalida­
de, pela sua acção total, pela valorização 
da sua atitude, da sua obra.

Isto só se poderia ter dado numa acção 
de conjunto, cedendo todos numa com­
preensão da sua missão sacrossanta e unin- 
do-se numa acção total em unidade de 
princípios e meios, ainda que satisfeitas as 
particularidades de alguns, o que certa­
mente seria de respeitar.

Continuamos a bater na mesma tecla? 
De facto é. Mas o seu som não pode cansar 
porque é verdadeiro. Assim o oiçam e o 
reconheçam os que têm a responsabilidade 
do evangelismo na nossa Pátria.

«Pagador de Prometias»

Apareceu ültimamente nas telas dos 
cinemas, com vários prémios, palmas e 
louros, um filme brasileiro com o título 
acima. E o retrato fiel dum Mundo atra- 
zado e inculto, em que se vive ainda no 
século XX.

E ninguém escapa a uma dissecação 
anatómica. O povo, a Igreja, e a autorida­
de.

O povo que se mostra primitivo em seus 
conceitos religiosos. A Igreja dominante 
que não faz muito para elevar e espiri­
tualizar a crença e a Fé desse povo. A 
autoridade que se deixa levar pela intriga 
política, sem ter investigado a natureza 
real dos factos, a inocuidade duma atitude 
simples, natural, pacífica.

Salvou-se o pobre homem. Queria cum­
prir a promessa a uma santa pela cura 
efectuada no seu burro, do seu amigo que 
o ajudava a viver. Gratidão, sinceridade, 
carácter. Simplicidade primitiva também, 
é certo, mas duma nobreza que excede, de 
longe, os que se riam da sua atitude. E

todo o seu erro no poder miraculoso da 
santa da sua terra, toda a sua idolatria 
chocante que, no fundo, chocou também o 
prior, sem dúvida perturbado pela su­
perstição e crendice do seu povo, tinha 
sido ensinado pela Igreja que mantem no 
seu culto toda essa prática de promessas 
e senhoras aparecidas.

De toda esta incoerência resulta a 
confusão do pobre homem que não pode 
compreender as subtilezas dos seus padres 
que o querem fazer aceitar o erro su­
persticioso em que havia caído. Mas como? 
A santa era a santa da sua terra, tão boa 
como as outras. O seu burro era o seu 
companheiro. Parte das suas terras tinha 
dado a um seu próximo que nada tinha. 
Quando lhe falam da reforma agrária, que 
sabia ele disso politicamente falando ? Mas 
quando disse que isso era justo e bom, 
logo é tomado como agitador perigoso pela 
autoridade.

Pobre homem, vítima da maldade duma 
sociedade materialista e vã 1 Todos pare­
ciam querer ajudá-lo !!! Mas cada vez o 
confudiam mais. E assim o conduziram 
a uma situação em que foi morto e crucifi­
cado na própria cruz que havia conduzido 
como promessa, até à igreja matriz. E só 
crucificado entrou naquela igreja. O prior 
o havia proibido antes, porque a promessa 
tinha sido feita a uma imagem não reco­
nhecida 1 E era só este o mal aos olhos da­
quele sacerdote!

Todo o equívoco da situação é bem 
patente e constitui uma lição para os que 
quiserem ver e ouvir. Aqueles que tiverem 
olhos e ouvidos, ainda em estado de saú­
de e não doentes 1

COMISSÃO INTERECLE5IÁST1CA 
PORTUGUESA

Por iniciativa desta comissão, realizou- 
-se no dia 6 de Maio numa das salas da 
Catedral de S. Paulo, uma reunião em que 
estiveram presentes diferentes delegados 
de várias denominações.

Encontrava-se presente igualmente o 
dr. Garfield Williams.

Esta reunião era destinada a interessar 
as várias Igrejas em iniciativas pan-ecu- 
ménicas, isto é, dentro dum sentido de 
compreensão universal da Igreja de Cristo, 
mas sem depender directamente do Con­
selho Mundial das Igrejas. Não se pode 
prejudicar o trabalho de cooperação entre 
todos, porque alguns não aceitam os mol­
des em que o C. M. I. trabalha. Temos de 
respeitar certos restringimentos e oferecer 
a estes núcleos, porém ávidos de cooperar 
ecumènicamente, outros climas mais aces­
síveis e mais limitados.
Deu-se conhecimento da conferência das 
Igrejas Latinas a realizar em Leysin, Suiça, 
em Outubro de 1963 (5 a 10 de Outubro.) 
e de que foram dados a Portugal 12 lugares 
de representação a dividir pelas Igrejas : 
Presb iteriana, M etodista, Lusitana, 
Baptlstas, e outra qualquer Igreja mais, 
que assim o deseje.

Também se falou da conferência de 
todas as Igrejas Protestantes da Europa a 
realizar em Nybag Strand, Dinamarca, no 
próximo ano de 1964, e em que será ne­
cessário que Portugal, nos seus vários 
aspectos denominacionais, se faça repre­
sentar.
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O Pentecostes era uma das três 

maiores festas dos hebreus que, 
pela sua importância histórico-re­
ligiosa, atraía anuaímente a Jeru­
salém milhares de peregrinos. Era 
também conhecido por «Festa do 
Quinquagésimo Dia», «Festa das 
Semanas», e «Festa das Primícias». 
A primeira designação em refe­
rência aos dias, a segunda em re­
ferência às semanas (50 dias ou 7 
semanas, respectivamente, após a 
Páscoa), e a terceira porque nesse 
dia os israelitas consagravam ao 
Senhor as primícias dos frutos da 
terra e os primogénitos dos seus 
animais (Ex. 34. 22). Posterior­
mente, a tradição rabínica assina­
lou o dia de Pentecostes como 
data comemorativa do aniversário 
da entrega da Lei a Moisés, no 
monte Sinai.

Foi há cerca de 2000 anos, 
quando então se comemorava o 
Pentecostes, que o Espírito Santo foi 
derramado sobre a Igreja. A partir 
dessa data a Festa do Pentecostes 
passou a ter um novo significado 
para os cristãos : o aniversário da 
descida do Espírito Santo. O Pen­
tecostes cristão assinala, de modo 
indelével, não a entrega da Lei, 
propriamente dita, mas o poder 
para viver segundo o Espírito de 
Cristo; não a entrega das primí­
cias de frutos e de animais, mas 
de almas convertidas (At. 2. 41), 
que são o penhor da grande co­
lheita final.

Quais são as consequências 
imediatas e mediatas do Pentecos­
tes ? Elas se nos apresentam em 
toda a sua evidência e clareza: os 
Apóstolos, antes abatidos e medro­
sos, tornam-se em testemunhas au­
dazes do Cristo ressurrecto; as 
línguas que pela virtude do Espí­
rito Santo falam, e que são enten­
didas pelos forasteiros de diversos 
países presentes em Jerusalém por 
ocasião da Festa, são como que 
um penhor e promessa da univer­
salidade da Igreja ; os cristãos são 
divinamente colocados sob a de­
pendência e dispensação do Espírito 
Santo; o poder do Espírito mani­
festa-se na conversão e santificação 
dos seguidores de Cristo.

Jesus havia dito: «Recebereis 
o poder do Espirito Santo, que 
há-de vir sobre vós, e ser-me-eis

Rev. Saul de Sousa

testemunhas»... Sobre este poder 
quisera eu dizer alguma coisa. Po­
demos ter ideias diferentes do que 
é este poder; mas o que interessa 
sobretudo, creio eu, não é uma 
definição dogmática ou teológica 
mas o próprio poder. O que in­
teressa é que o poder veio e está 
à disposição de todo aquele que 
crê. O que interessa são os efeitos, 
os frutos do Espírito (Gál. 5. 22). 
E «os frutos do Espírito são» — 
como bem diz Sheleimaker — «as 
virtudes de Cristo». O Espírito tes­
temunha de Cristo (João 15.26). 
Por que continuar discutindo so­
bre o poder da Pessoa do Espí­
rito Santo? Há milhões de pessoas 
que se utilizam da electricidade 
muito embora não se saiba em 
obsoluto o que é a electricidade. 
O Espírito Santo é um mistério. 
Mas Deus quer que nos utilizemos 
deste mistério. O Espírito Santo é 
dado aos crentes. Não é monopó­
lio dum grupo restrito, seita ou 
escola teológica. Na medida em 
que nos submetermos a Deus, na 
medida em que nos esvasiarmos 
de nós mesmos, o Espírito operará. 
E isto é tão importante em seus 
resultados que pode dizer-se, com 
certeza: ou a Igreja vive na de­
pendência do Espírito, ou simples­
mente vegeta. O Espírito Santo é 
a sua razão de ser. Em face disto, 
não podemos evitar uma pergunta, 
angustiosa pergunta, na verdade, 
à qual devemos também respon­
der com toda a sinceridade: Esta­
mos nós vivendo na dependência 
do Espírito, ou seguindo os nossos 
próprios caminhos ?

«Se o cristianismo espera con­
quistar o Mundo» — diz o dr. Euken 
— «precisa de, por um lado, vo l­
tar à sua origem e, por outro 
aplicar-se/ em círculos concên­
tricos, cada vez mais envolventes, 
aos problemas do Mundo mo­
derno». Note-se a ordem: pri­
meiro voltar à origem do cristia­
nismo ; depois, ir perante o Mun­
do. Todos estamos de acordo em 
que devemos testemunhar a nossa 
Fé perante o Mundo. Mas fazê-lo 
sem antes estarmos possuídos do 
poder do Pentecostes, é seguir 
caminho errado. Que autoridade 
temos nós, os cristãos, perante um 
Mundo que anseia por unidade, e 
caminha nessa direcção, de falar-
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mos em «reconciliação» quando 
lhe apresentamos o triste espectá­
culo das nossas divisões eclesioló- 
gicas? E nenhum dos ramos da 
cristandade desde o católico-ro­
mano ao quaere está isento desta 
praga, isto é, todos e cada um so­
mos culpáveis por este estado de 
coisas. Os que causam divisões ou 
as sustentam — diz a Palavra de 
Deus — não têm o Espírito (Judas 
19). No Pentecostes estavam todos 
unidos. Por isso o Espírito se ma­
nifestou. Sem unidade, absoluta­
mente, não pode haver verdadeira 
manifestação do Espírito, e, sem 
Ele, não há poder. Podemos fa­
lar muito do Espírito Santo. Po­
demos até falar «as línguas dos ho­
mens e as dos anjos»; mas se não 
tivermos caridade... (1 Cor. 13). 
Portanto, não entristeçamos o Es­
pírito (Ef. 4.30). Não extingamos 
o Espírito (1 Tess. 5. 19).

Sem o Espírito não há vida. 
Quando o sacerdote-profeta, Eze- 
quiel, junto ao rio Quebar, na Ba­
bilónia, teve a visão dos ossos se­
cos (Ez. 37), por mandado de Deus 
e à voz do profeta os ossos se 
agruparam por sua ordem ; segui­
ram-se os nervos, a carne, e por 
fim a pele. Mas não havia vida. 
Anatómica e fisicamente falando 
eram seres perfeitos, mas só se le­
vantaram pelos seus pés, formando 
um exército grande em extremo, 
só tiveram vida, quando o Espírito 
veio sobre eles. Não subestimamos 
o valor da organização e seus de­
rivados. Mas a Igreja não é apenas 
uma organização, é, além disso, 
um organismo. E, para que seja 
um organismo vivo, carece, im- 
prescindivelmente, do poder do 
Espírito Santo. Sem isso seremos 
como aqueles automóveis de que 
nos fala Billy Graham num dos seus 
maravilhosos sermões,«muito bo­
nitos e bem acabados, mas sem 
gasolina nos depósitos»...

Em seu livro «O Cristo de to­
dos os Caminhos», referindo-se 
ao Pentecostes, diz-nos assim 
Stanley Jones: «Não vejo nada, 
absolutamente nada, que possa ti­
rar a Igreja detrás das portas tran­
cadas senão um Pentecostes. Podeis 
aumentar a beleza do seu ritual; 
melhorar a qualidade e a quanti­
dade da sua educação religiosa; 
elevar o padrão e as qualificações 
do seu ministério ao mais alto grau, 
despejar dinheiro a mancheias nos 
seus gazofilácios; dar-lhe, enfim 
tudo, tudo menos esta única coisa

(Continua na pág. 10)
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CUIDAM OS H O M EN S...

Cuidam os homens que padecer trabalhos é grande miséria, e 
abundar em riquezas, honras e prazeres é grande felicidade. Por isso 
evitam o mais que podem tudo quanto lhes cheira a sofrimento, e pro­
curam por todas as vias o que lhes promete estima e regalo. Há nisto 
ignorância manifesta, porque o homem nesta vida não nasce para des­
cansar, senão para trabalhar. Quem busca aqui o descanso e receia o 
trabalho, expõe-se ao perigo de condenar a sua alma e perder o des­
canso eterno. Além de que, Jesus Cristo que é o caminho da nossa sal­
vação, não escolheu para si a abundância, senão a pobreza ; não a estima, 
mas o desprezo; não o prazer, mas a dor, e quanto mais ama uma 
alma, mais reparte com ela da sua cruz, para torná-la semilhante a si.

Cuidam os homens que desagravarem-se das injúrias é honroso, 
e dissimular e perdoar, por amor de Deus, coisa infamante. Mas é igno­
rância abominável, porque o vingar-se é vício; o perdoar virtude, e 
não pode haver vício que traga honra, nem virtude que grangeie infâ­
mia. É acção mais heroica vencer-se cada um a si mesmo, do que ven­
cer os outros; quem se vinga, vence os outros; quem perdoa, vence-se 
a si mesmo. Se o desagravar-se fora melhor que o perdoar, Jesus Cristo 
que nos manda perdoar e proibe a vingança preceituaria o que é mau 
e proibiria o melhor.

Cuidam os homens que, guardando alguns mandamentos da lei 
de Deus, embora os não guardem todos, facilmente se hão-de salvar: 
uma vez que não roubem, nem matem, nem levantem falsos testemu­
nhos, merecem ser bem conceituados. È ignorância crassa, porque tan­
to perde a graça e a glória de Deus quem falta uma só vez, em matéria 
grave, a qualquer mandamento, como quem os viola todos muitas vezes. 
Portanto só tem boa conduta aquele que faz a vontade a Deus e está 
na sua graça.

Pe. Manuel Bernardes ( Século X V II)

-------------------------------------------------------------------------------------------------------- A

A C R I S T O  NA C R U Z
O bem que a tantos bens me convidava,
O qual desmereci, vós merecestes
Que a vida que por meu amor perdestes,
A vida me alcançou que eu desejava.

O mal que a tantos males me obrigava,
O qual não satisfiz, satisfizestes,
Que a morte que por meu amor sofrestes, 
Da morte me livrou, que eu receava.

A vós Deus amoroso, a vós só amo,
De vós pratico, só, de vós escrevo,
P or vós a vida dou, e a morte quero.

Em vós fogo  de amor, em vós me inflamo, 
Pois que pago por vós o mal que devo,
E  mereço por vós, o bem que espero.

Pe. Baltazar Estaço (Século XVII)

^ ____________________________________________________________________________J

Pubiiícaçoes recebidas

m ú s ic a  s a c r a  e v a n g é l i c a  n o
BRASIL — (Contribuição à sua história) — 
Henriqueta Rosa Fernandes — Livraria 
Kosmos Edt.: — Rio de Janeiro 1961.

A sua autora é já conhecida em Portu­
gal, mercê dos seus excelentes trabalhos 
sobre música, principalmente o seu minu­
cioso estudo sobre os corais de Bach que 
serviu de tese para o seu doutoramento. 
Cultivadora entusiasta da arte dos sons 
tem dedicado a sua vida a um melhor co­
nhecimento da música protestante usada 
em terras do Brasil. O trabalho que consi­
deramos hoje, é duma meticulosidade 
impressionante. Não há pormenor esque­
cido, tão completa é a sua informação. 
Pressente-se a preocupação louvável de 
ligar a história da música sacra às dife­
rentes tradições de cada denominação. E 
através da hinologia faz-se a história do 
protestantismo brasileiro.

A contribuição de Portugal sente-se 
aqui e ali em rápidas citações dos nossos 
poetas hinólogos e que pela força das cir­
cunstâncias adaptaram as suas letras às 
músicas de autores não portugueses ou 
não brasileiros. Sobre contribuição musical 
portuguesa, não encontramos referência 
alguma.

É pena que entre Portugal e o Brasil 
não tenha havido até ao presente uma 
maior colaboração no que diz respeito 
principalmente à música dos nossos hinos, 
pois isso enriqueceria a literatura musical 
sacra evangélica dos dois Países. E Portu­
gal e Brasil possuem um traço comum 
que seria importantissimo não perder. 
Todavia há música portuguesa composta 
nestes últimos decénios, constante de can­
tatas, antífonas, hinos e música essencial­
mente litúrgica que poderia já ter sido 
conhecida no Brasil, se uma maior cola­
boração entre músicos brasileiros e portu­
gueses tivesse havido.

Tem-se também deixado a orientação 
da nossa hinologia e da restante música 
sacra nas mãos (íamos a escrever, exclu­
siva) de ministros e poetas, arreigados 
aos usos do protestantismo dos países de 
origem e cuja educação musical não é o 
suficiente para poder distinguir a força 
extraordinária que produz sobre o povo, 
uma música que traduza melhor os seus 
sentimentos em ligação com as suas tradi­
ções. Se assim não fora, ter-se-ia insistido 
em procurar a colaboração de músicos 
nacionais. E certamente os teriam encon­
trado, evangélicos e não evangélicos mas 
que não deixariam de cooperar.

Temos procurado defender o uso da 
música indígena e combater a pecha da 
adaptação de toda a nossa poesia sacra, 
hinográfica e litúrgica, à música estran­
geira, num servilismo que faz tremer as 
pedras. Facto para exemplo: cantava-se 
numa igreja o hino da J. E. P. com letra 
dum hinólogo brasileiro e música dum 
autor português. Um dos pastores presen­
tes acorre prestes a perguntar-nos, qual a 
música estrangeira tão feliz que se tinha 
adaptado à letra em questão 1 (Sic).

Este livro vem fazer acordar a impor­
tância que tem a música no evangelismo 
dos nossos povos. Escrito com amor, com 
entusiasmo e verdadeiro sentido do valor 
da música, revelador duma alma de artis­
ta, constitui de facto uma obra que vem
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preencher uma lacuna na literatura evan­
gélica, de língua portuguesa, de precioso 
conteúdo histórico, cultural e educativo.

« . . . « E U  VOS DIGO:» » — John A. 
Mackay. Tradução de Jorge César Mota. 
Edição de Jorge César Mota e Junta Pres­
biteriana de Cooperação em Portugal. 
1963.

John Mackay, professòr da Universi­
dade de Princeton, é um teólogo profundo, 
humanista e historiador, 0 seu livro é um 
rico manancial de conceitos sobre os ensi­
namentos das parábolas de Jesus. «Eu vos 
digo» é um livro de análise da doutrina 
de Cristo e procura evidenciar o Seu 
poder nas almas que sofrem e procuram 
a verdade e a lua. Escritor clássico, John 
Mackay, distingue-se pela clareza e preci­
são com que expõe os assuntos.

Tradução excelente de Jorge César 
Mota a quem já nos habituámos a consi­
derar como um sério valor literário e 
pensador cristão do evangelismo luso- 
-brasileiro.

«CARTA A UM CATÓLICO ROMANO»
— João Wesley. Edição do Sínodo da Igre­
ja Evangélica Metodista Portuguesa. Por­
to. 1963.

João Wesley, foi um renovador da 
Igreja. Urgia no século XVIII chamar a 
atenção do mundo cristão para a fé viva e 
verdadeira que remove montanhas e trans­
forma o coração do homem, indicando-lhe 
o rumo da santificação.

Numa das Igrejas Episcopais da 5.a 
Avenida de Nova Yorque, a figura de João 
Wesley está esculpida na parede frontal 
do presbitério, entre outros varões ilus­
tres da Igreja Anglicana. E por quê entre 
estes varões, perguntámos nós P Porque 
João Wesley nunca se havia desligado da 
Igreja Anglicana. Não queria abrir uma 
cisão. As coisas é que depois se precipita­
ram por mau tacto entre os responsáveis 
da Igreja Anglicana. E foi pena. As divi­
sões são sempre nefastas para a Obra. 
Felizmente que em Inglaterra presente- 
mente tudo se faz para reparar o mal 
passado e congraçar as duas Igrejas num 
sentido de respeito mútuo e unidade fru- 
tificante.

Podemos apreciar nesta carta a um 
católico romano, a forma inteligente e 
bondosa com que o autor se dirige ao seu 
antagonista. Expõe com sabedoria e pie­
dade cristã a doutrina de Cristo, pondo 
de lado pontos de vista particulares e de­
sentendimentos antigos.

Esta carta deve ser lida e meditada não 
só pelos católicos romanos aos quais se 
dirige, mas também por muitos evangéli­
cos que ainda não sabem discutir com 
Roma, sem mostrar azedume e lembranças 
de malquerenças passadas. Sofremos, é 
certo, no passado muitíssimo com a into­
lerância de Roma. Sofremos ainda. O Es­
pírito de um João XXIII infelizmente não 
está generalizado, mas existe num grau 
crescente. E nós, da nossa parte, temos de 
fazer o possível para agirmos sempre den­
tro dum sentimento cristão, não fingido.

João Wesley era um desses entes ex­
traordinários que vêem além do comum dos 
homens. Pregou o Amor de Cristo. Pregou 
a Fé Viva em Deus. Ensinou. Soube falar 
com todos os seus antagonistas. Esta carta 
é uma prova evidente do seu facto, da sua 
sabedoria, da compreensão das diferentes 
situações em que o homem combate, esse 
homem que é nosso irmão, que é filho 
dum mesmo Deus.

«E quando Jesus abriu o li­
vro acboü o lugar em que estava 
escrito: o Espírito do Senhor é 
sobre mim, pois que me ungiu 
para evangelizar os pobres»... 
(Luc. 4. 17, 18).

Jesus disse: «Quando aquele 
Espírito de verdade vier, Ele vos 
guiará em toda a verdade... Ele 
me glorificará, porque há-de rece­
ber do que é meu, e vo-lo há-de 
anunciar» (João 16. 13,14).

Assim o ministério terreno de 
Jesus Cristo começa e acaba com 
o Espírito Santo, na presença do 
qual Ele continuamenre viveu.
Começa com o anúncio da grande 
nova: hoje é cumprida a profecia 
do Velho Testamento, e o Reino 
de Deus é revelado. Termina com 
uma promessa, a certeza de novos 
triunfos do Espírito: os Seus dis­
cípulos não deverão entristecer-se 
com a Sua ausência corporal, por­
que a vinda do Espírito será o 
meio pelo qual o conhecimento e o 
amor de Deus cresce e se apro­
funda entre os homens, ano após 
ano, século após século. No Pen­
tecostes recordamos o primeiro 
cumprimento daquela promessa e 
experimentamos «o poder do sé­
culo vindouro».

E eis aqui um teste para as 
nossas igrejas de hoje. Começare­
mos e acabaremos com o Espíri­
to Santo ? Em toda a parte os cris­
tãos estão de acordo a este respei­
to : ser cristão é ter recebido o 
Espírito Santo; ser a Igreja é, 
desde o primeiro Pentecostes, estar 
cheio do Espírito Santo. Pode ver­
dadeiramente d izer-se  que os 
membros de Cristo nunca têm dei­
xado de «pregar o Evangelho aos 
pobres... de curar os quebran­
tados de coração, de apregoar a 
liberdade aos cativos... de pro­
clamar o ano aceitável do Senhor». 
Mas isto não pode ser dito indife­
rente, complacentemente. Quantas 
oportunidades para serviço e tes­
temunho cristãos permanecem, pe­
rante nós, inexploradas, não por 
mera carência de pessoas ou de 
recursos, mas fundamentalmente 
porque não queremos «andar no 
Espírito» ou exercitar os dons que

todos havemos recebido 1 Quere­
mos, do mesmo modo, ir até ao 
fim com o Espírito Santo? Isto 
significa franqueza, olhar em fren­
te. Fala-se agora bastante, e com 
muita esperança, da unidade cristã; 
e o que dantes era o alvo de al­
guns, torna-se no presente a meta 
de todos. Mas unidade no Espí­
rito Santo exigirá, sem dúvida, 
sacrifícios, ao aventurarmo-nos por 
novas varedas, escolhidas não por 
nós mas por Ele. A tentação das 
nossas igrejas (e perante a qual 
muitas vezes cedemos) é tornar- 
mo-nos saudosos dos primeiros 
séculos da nossa era, ou até dos 
séculos XII ou XVI — ou ainda dos 
primeiros cinquenta anos do Mo­
vimento Ecuménico! S. Paulo nos 
adverte a deixarmos as coisas que 
ficam para trás, e a avançarmos 
para o alvo da nossa vocação. 
Talvez ele assim o fizesse, por sa­
ber que até mesmo aos cristãos 
acontece perder o ânimo. Mas é 
grave não prosseguir, porque isso 
significa a própria negação da fé 
no Espírito Santo, o qual caminha 
sempre à nossa frente, ansioso por 
mostrar-nos de novo as coisas de 
Cristo.

Hoje em dia tememos muitas 
vezes pelos verdadeiros alicerces 
da doutrina e comportamento cris­
tãos, tememos pelas nossas igre­
jas e por suas posições nas dife­
rentes comunidades, Mas, pelo me­
nos, não necessitamos temer pelo 
Espírito de Deus, que nunca falha 
nem envelhece. Neste Pentecostes 
nós vos incitamos assim como a 
nós próprios, a não temermos mas 
a confiarmos n’Ele, a quem jun­
tos temos recebido e através do 
qual prestamos culto : amor no tra­
balho, fonte da verdade, o Senhor 
e dador da Vida.

Os Presidentes do Conselho Mundial 
de Igrejas :
(Arcebispo) Michael Canluar —  Londres 
(Arcebispo) Iakovos—  Nova Iorque 
(Sir) Francis Ibiam — Enugu 
(Principal) David G. Moses —  Nagpur 
(Presidente) Martin Niemoller—  Wies- 

badem
J. H. Oldham —  St. Leonards-on-Sea 
Charles Parlin —  Nova Iorque
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Dedicação do Templo da lgriLição de uma vis i taI

O  bispo Pereira partiu em Abril para 
as terras de Santa Cruz numa visita cor­
dial aos nossos irmãos da Igreja Episco­
pal Brasileira.

O  Brasil, temo-lo aqui proclamado 
com uma convicção inabalável, usando 
a mesma língua, tendo uma herança 
comum, é evidentemente um aliado que 
não podemos esquecer, na evangelização 
do povo português. Falamos dos problemas 
que cá como lá afloram e das suas so­
luções idênticas. Falamos duma literatura 
cuja riqueza se pode completar pelo esforço 
dos dois Países. Falamos de ajuda mútua, 
de troca de pregadores, de reavivamentos 
especiais comuns, etc., etc., de tantos ou­
tros elementos importantes no crescimento 
da Igreja e que se podem valorizar numa 
ligação mais profunda entre as duas Igre­
jas,

O  bispo Pereira leva no seu coração 
a alma portuguesa, vibrante de entusias­
mo e de carinho pelos seus irmãos bra­
sileiros. No Brasil, estamos certos, será 
recebido com a mesma amizade, plena 
de saudosismo. As nossas duas Pátrias, 
entre amúos e querelas familiares, evolu­
em num sentido convergente natural de 
acção.

No caso particular da Igreja Portu­
guesa e Brasileira, se não tivermos em 
consideração este fatalismo histórico que 
é ao mesmo tempo glorioso e benéfico 
para os oitenta milhões que no Mundo 
falam a língua portuguesa, certamente 
perderíamos um tempo precioso e come­
teríamos um erro tremendo.

Não há oceano, não pode haver obs­
táculo qualquer, quer seja físico ou espi­
ritual, que separe o esforço comum das 
nossas duas Igrejas. Assirn o esperamos.

Que a visita do nosso bispo a terras 
de Vera Cruz seja muito abençoada.

E' digno dos maiores lou­
vores o revd.m0 D. Edmund K. 
Sherrill, bem como os altos di­
gnitários da Igreja Mãe, pela 
grande iniciativa de construir 
o belíssimo templo da Igreja da 
Ressurreição em Brasília. Se 
não fosse a dedicação e consa­
gração do nosso Diocesano, 
orientado e auxiliado por Deus, 
não seria possível construir o 
mencionado templo. Merecem 
também louvores o ministro 
em Brasília rev. Saulo Marques 
da Silva e todos aqueles que 
colaboraram para o erguimento 
da Igreja da Ressurreição. O 
dito templo é todo composto 
em linhas rectas de concreto, 
com sua alvenaria à vista, com 
seu altar de mármore branco, 
simbolizando a Ressurreição 
de Cristo. A pia baptismal tam­
bém de mármore branco, ofe­
recida pela Igreja Lusitana, si­
gnifica a vida eterna que se 
inicia com o baptismo. O tem­
plo Episcopal de Brasília é um 
mixto de respeito, bem estar e 
convite à adoração a Deus.

EM BR
Solenidades

No terceiro Domingo da 
Páscoa, 5 de Maio do corrente 
ano, às 8.30 horas, houve so­
lene celebração da SS. Euca­
ristia, sendo c e l e b r a n t e  o 
revd.m0 D. Plínio Lauer Simões, 
bispo da Diocese do Brasil Sul 
Ocidental.

Às 10 horas, Ofício de De­
dicação, sendo oficiante o 
r e v d . m° D.
Edmund. K 
Sherrill, bis­
po da Dio­
cese do Bra­
sil Central, 
coadjuvado 
pelos r e v s .
Saulo Mar­
ques da Sil­
va, Má r i o  
Olmos e Oc- 
tacílio M. da 
C o s t a .  En 
contravam- 
-se, devida­
mente para­
mentados no 
p r e s bitério 
da dita igre­
ja, os revd.mcs 
D. Thomas 
Wrigth, bis-

j  |->y • O revd.mo bispo D . L u ís  P erpo da Dio- no B ra sil, rev. dr. (

cese de East
Caroline, dos Estados Unidos; 
D. Luís C. Rodrigues Pereira, 
bispo da Igreja Lusitana; D. 
Plínio Lauer Simões, bispo da 
Diocese do Brasil Sul-Meridio­
nal; rev. dr. José Del Nero, 
pároco da igreja da SS. Trin­
dade em S. Paulo; rev. Nadir 
Matos, ministro em Porto Àle-Ig r e ja  da R essureição em B ra sília
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gre - R G S; rev. Redolío Garcia 
Nogueira, pároco da igreja de 
S. Paulo Apóstolo, na GB; rev. 
Redolío Rassmusen, pároco da 
igreja da Transfiguração, na 
GB. O mestre de cerimónias 
foi o rev. G. Vergara dos San­
tos, secretário-executivo da 
Diocese d o Brasil Central. O s 
revd.mos D. Edmund K. Sherril, 
rev. Saulo Marques da Silva e 
todos os que trabalharam pela 
construção do templo em Bra­

sília f o r a m 
s a u d a d o s  
pelo revd.m° 
D. Th o ma s  
W right,  na 
qualidade de 
r e p r e s e n ­
tante do bis­
po P r e s i ­
d e n t e  da 
Igreja Epis­
c o p a l  nos  
E s t a d o s  
U n i d o s  —  
re v d .m° D . 
A r t h u r  
Lichetberg 
e do revd.m° 
D . Bentley, 
Presidente 
do Departa­
me n t o  de 
Além - Mar

ra e o nosso correspondente j  X * J
tacilio M . da Costa  U. 3. r C Í C r i U .3

Igreja, e pe­
lo revd.m° D. Luís C. Rodrigues 
Pereira, bispo da Igreja Lusi­
tana, em nome dos episcopa- 
lianosportugueses. No Ofício de 
Dedicação, foi orador-oficial o 
revd.m° D. Egmont Machado 
Krischke, bispo da Diocese do 
Brasil Meridional.

Âs 19.30 horas, houve uma 
audição de obras de João Se­
bastião Bach, ao órgão, execu­
tada pelo rev. dr. ] osé Del Nero.

As 20.30 horas, com o tem­
plo da igreja da Ressurreição 
replecto de fiéis, autoridades e 
representantes da imprensa, foi 
realizado o Ofício de encerra­
mento, presidido pelo revd.mo 
D. Edmund K. Sherril, acolitado 
pelo venerável arcediago G. Ver­
gara dos Santos e rev. Saulo 
Marques da Silva. A sacra- 
tribuna foi ocupada pelo revd.m0 
D. Luís C. Rodrigues Pereira, 
da Igreja Lusitana, convidado 
oficialmente pela Igreja Episco­
pal Brasileira a fim de conhe­
cer o trabalho episcopaliano no 
Brasil. Sua revd.m* pronunciou 
um bem arquitectado sermão 
que ficou devidamente grava­
do em todos aqueles que tive­
ram a honra de ouvi-lo. Ainda 
mais, o revd.mo D. Luís Pereira 
foi quem inaugurou a pia bap- 
tismal, oferecida pelos episco- 
palianos portugueses, bapti- 
zando uma criança e um adulto.

Revd.rao D. Luís C. Rodrigues Pereira
Visita o Brasil

Do nosso corrtspondenl*

Encontra-se no Brasil, atendendo o 
convite oficial da IEB, o revd.“0 D. Luís 
C . Rodrigues Pereira, bispo da Igreja Lu­
sitana Católica, Apostólica, Evangélica. Sua 
revd.m‘ , foi homenageado com uma recep­
ção na residência do revd.m0 D. Edmund 
K. Sherrill, com a presença de todo o 
clero residente nos Estados de Guanabara 
e Rio de Janeiro. Foi uma noite feliz e 
alegre, pois foi possivel aos presentes fa­
lar a respeito das Igrejas de Portugal e 
do Brasil. No Estado de Guanabara, o 
bispo Pereira pronunciou importantíssimos 
sermões na Missão de S. Lucas. Igreja do 
Redentor, e Igreja da SS. Trindade. Em 
companhia do revd.mo D. Edmund Sher­
rill visitou, em Petrópolis, a Igreja de 
Santo Estevão e a Cidade de Meninos S. 
Paulo Apóstolo. Do estado de Guanabara 
viajou de avião para S. Paulo e dali para 
Brasília, a fim de participar na inaugura­
ção da Igreja da Ressurreição. De Brasí­
lia, em companhia dos bispos Simões e 
Krischke, partiu para o Rio Grande do 
Sul a fim de visitar as duas dioceses ali 
existentes.

O  bispo Pereira tem conferenciado 
com os bispos brasileiros, tratando de 
assuntos pertinentes às Igrejas do Brasil 
e de Portugal, firmando assim mais os 
elos que unem os episcopalianos portu­
gueses e brasileiros.

O  ilustrado Prelado da Igreja Lusitana, 
ora em visita ao Brasil, soube conquistar 
a amizade e a simpatia de toda a Igreja 
Episcopal Brasileira.

Espera-se também que, dentro em bre­
ve, um clérigo da Igreja Lusitana possa 
passar uma temporada no Brasil, a fim de 
poder reforçar mais o sentimento de com­
panheirismo entre os clérigos dessas duas 
Igrejas.

Clero e coro que assistiram  à dedicação de novo Templo em B ra sília
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A Renascença Portuguesa em Goa, 
há Q u at ro  Séculos

Conferência proferida na Catedral de S. Paulo, pelo rev. cónego Eduardo H. 
Moreira, no Círculo Alexandre Herculano

Eis a razão deste tema múlti­
plo: Goa; Garcia de Orta; a Re­
nascença e o contributo português.

Goa só deixará de ser nossa 
por um genocídio integral — a 
«paz de Varsóvia». Mesmo assim 
a Goa histórica perdurará, pois se­
ria impossível destruir os arquivos 
mundiais.

Neru tenta pôr um ponto final 
aos atentados sucessivos constituí­
dos pelas Concordatas com a San­
ta Sé, nas quais a influência legal, 
eclesiástica, de Portugal no Orien­
te foi gradualmente cerceada, devi­
do a pressão das Cortes estran­
geiras sobre o Vaticano.

Como se deveria ter resolvido 
o problema político da índia Por­
tuguesa: como Ceuta, Oliveira, o 
Ulster, Gibraltar, e todos os terri­
tórios controversos entre Alema­
nha e Polónia, Itália e França, 
Itália e Jugoslávia ? Já o disse nou­
tro lugar. Tornando-os centros de 
intercultura internacional. Utopia 
por agora ...

Nesta comemoração adiantamo- 
-nos alguns meses à celebração 
quadricentenária da publicação dos 
«Colóquios» de Garcia de Orta 
porque desejamos que desde já se 
compreenda a sua altura e gran­
deza.

Não desejaria discutir com os 
mestres o título de «Renascença», 
em vez de «Renascimento»; mas 
seja-me permitido dizer por que 
optei por aquele. Há no termo a 
partícula frequentativa aposta a 
«nascença» e «nascimento». Ora na 
nossa língua «nascença» é um fac­
to natural: «chorou o menino à 
nascença»; e «nascimento» o facto 
social: «fez-se o registo de nasci­
mento». Impossível trocar os ter­
mos. Logo parece que «Renascen­
ça» é o fenómeno histórico, diga­
mos fatal, para o qual não há fron­
teiras e se não pode conter em 
compartimentos estanques.

A Renascença artística pode 
bem situar-se na 1.“ Renascença 
Italiana, no século XIV. Dessa ma­

neira, a tomada de Constantinopla 
pelos Turcos de Mafoma V, em 
1453, só veio dar lhe grande ex­
pansão. Os mestres gregos fugi­
dos para o Ocidente trouxeram 
marcado renascimenlo às artes 
e letras; mas a ida dos Portugue­
ses ao Oriente abriu os olhos à 
erudição livresca, que se repetia 
desde os Gregos e através dos 
Árabes, gasta e «ultrapassada», 
como se diz agora.

Entretanto a Renascença cien­
tífica tem seus primórdios nas 
obras dos viajantes portugueses, 
nas quais se refizeram os dados 
que, de A. para A., se haviam re­
petido, quase sem crítica pessoal. 
É de 10 de Abril de 1563 a publi­
cação dos «Colóquios dos Simples 
e Drogas e cousas medicinais da 
índia», de Garcia de Orta, médico 
e naturalista famoso, luso-hebreu 
nascido em Eivas pelos anos de 
1490 e que para a Índia partira, na 
armada de Martim Afonso de Sou­
sa, em 1534, com o título de físico- 
-mor de El-Rei. Esta obra foi ver­
tida então em latim (abreviada­
mente) e do latim em francês e ita­
liano, O conde de Ficalho publicou 
em 1891 uma edição crítica, pri­
morosa, e em excelente introdu­
ção refere uma edição anterior, de 
Varnhagen, de 1872. feita em con­
dições precárias. Referindo um 
erro grosseiro aí cometido, decer­
to sem culpa do sábio editor, diz 
que «as cinzas de Garcia de Orta 
estremeceriam no seu túmulo se 
pudessem saber que lhe atribuíam 
um erro desta ordem. . . » .  Há aqui 
um equívoco, pois a Inquisição de 
Goa, faltando-lhe tempo para quei­
mar o A. em vida, exumou-lhe aí 
por 1570 os ossos para os cremar 
e espalhar ao vento, devido à sua 
estirpe hebraica.. .

Aqui se vislumbra a luta da luz 
com as trevas, tanto em Lisboa, 
Évora, Coimbra, como em Goa, 
que era já província portuguesa, 
sujeita às mesmas vicissitudes, en­
tre elas a «doença do Santo Ofício».

As obras renascentistas conti­
nuaram durante algum tempo. Os 
próprios «Lusíadas» foram sujei­
tos a cortes, e uma edição clandes­
tina, reprodução da primeira, cor­
reu no País. Ainda hoje existem 
exemplares de ambas, uma com o 
pelicano a olhar para a direita e 
outra a olhar para a esquerda, de­
vido à reprodução gráfica. E esse 
olhar para um lado e outro, na 
edição oficial e na clandestina, pa­
rece-me ilustrar a atitude medrosa 
e vigilante que por séculos ia ser 
a nossa.

Aparecem o «Esmeraldo de situ 
orbis», de Duarte Pacheco Pereira, 
que ficou em meio no ms. e deve 
ser dos anos de 1500; e o «Livro 
de Marinheiria» de João de Lisboa, 
escrito pelo mesmo tempo. Um 
pouco mais tarde, o «Tratado da 
Esfera», do notável matemático 
luso-hebreu Pedro Nunes, é de 
1537. Este é outro grande nome a 
honrar os Portugueses de extrac- 
ção israelita, como Pero da Ço- 
vilhã, que em 1487 fora enviado 
às terras orientais por D. João II.

Haviam sido judeus portugue­
ses os economistas e os médicos 
dos reis borgonheses ; e a dinastia 
de Avis com eles se encontrou e 
deles se serviu para realizar lodo 
o seu plano de progresso nacional. 
E’ notável o que se passou com 
Abraão ben Samuel Zacuta, sábio 
astrónomo e historiador salman- 
tino, que, fugido à Inquisição es­
panhola em 1478, fixou residência 
em Lisboa, e em 1496 aqui publi­
cava o «Almanaque Perpétuo». 
Passado um século, outro Zacuto, 
nascido em Lisboa, em 1575, fugi­
ria para Amesterdão onde excer- 
ceu medicina até 1642, com muito 
maior proveito para a Humanida­
de do que se deixasse queimar em 
holocauto a um Deus de bondade 
e amor. Muito nos ensina o inter­
valo entre os dois Zacutos 1

Impressionou-me na minha 
mocidade uma conferência do prof. 
Silva Teles na Sociedade de Geo­
grafia, sobre o «Infante D. Henri­
que e a Renascença Científica na 
Europa». O Infante, que ainda há 
pouco foi devidamente celebrado 
é de facto, por virtude própria e 
mercê das circunstâncias, a figura 
central desse movimento. E, de 1415 
a tomada de Ceuta, 35 anos an­
tes da data, um tanto incerta, da 
impressão da Bíblia por Guttem- 
berg, e 38 anos antes da conquista 
de Constantinopla a que já me re­
feri, facto que é costume fazer 
coincidir com o termo da Idade
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Média (designação aliás artificial 
como demonstrou num erudito es­
tudo o prof. Cerejeira, actual Pa­
triarca de Lisboa). As nossas ilhas 
foram sendo desvendadas entre 
1418 e 1453, e data-se de 1434 o 
fim das lendas do Mar Tenebroso, 
quando se dobrou o Cabo Boja­
dor. Tudo isto terá levado o papa 
Nicolau V a expedir a bula de 1454, 
ano seguinte à perda de Constan­
tinopla, que traduziu o reconhe­
cimento, digamos, europeu ou oci­
dental, dos direitos de Portugal ao 
surto civilizador que iniciara mui­
to antes com o redescobrimento das

is, 
n-

Agora, reiniciadas as viagens 
de achamento, como se dizia no 
nosso bom vernáculo, foram os 
descendentes de judeus portugue­
ses, de nobre estirpe «sefardim», 
os pilotos das armadas. Convém 
aqui citar a autoridade de Brito 
Rebelo, na introdução ao «Livro 
de Marinharia» de João de Lisboa 
(a páginas X V II) :« ...  ainda que 
Portugal estava livre da domina­
ção muçulmana na maior parte 
das terras (refere-se ao século XIII) 
tanto do litoral como do sertão, se 
conservam as comunas de mouros 
e judeus, que se comunicavam e 
tratavam com os seus parentes e 
correligionários do Algarve de 
Além». E’ evidente dedução das 
crónicas que não só no Norte de 
África, «Algarve de Além», mas 
até ao remoto Oriente chegou, por 
esses parentes e correligionários, 
a língua e o pensamento portu­
guês, e a suficiente simpatia que 
os pôs ao serviço da «Nação» dis­
tante. «Nação» era então termo 
judaico e a judeus atribuído.

Temos hoje de lutar com o 
sigilo oficial imposto pelos reis e 
as apologias oficiosas dos cronis­
tas, aliás excelentes patriotas, para 
fazer história tendente à objectivi- 
dade. Contudo os documentos fo­
ram surgindo aos olhos dos críti­
cos conscientes da sua função. Até 
cortesãos de D. Carlos I, com os 
Condes de Sabugosa e de Ficalho, 
nos deixaram obras que ainda ho­
je são actuais, pela probidade e a 
elegancia. Do Conde de Ficalho 
aqui nos socorremos : «Garcia de 
Orta e o seu tempo», Lisboa, 1886 
e «Pero da Covilhã», Lisboa, 1898.

Os «sefardim», quero repetir, 
eram tão portugueses como os 
herdeiros dos misteriosos aborí­
genes, dos fenícios, dos romanos,

Canárias, as antigas Afortunada 
no longínquo reinado de D. Afo 
so IV.

dos baltas de vária condição, des­
de os alanos e suevos aos visigo- 
dos. Afinal, o Mundo é dos ho­
mens, sem que importe a côr da 
pele, a crença ou a formação men­
tal.

Ü judeu lidava mais vezes com 
o oiro do que com o ferro, devi­
do às lições recebidas desde os 
«pogroms» dos visigodos. Ho­
mens de paz, não viam ainda che­
gada a era anunciada pelo profeta 
em que as armas de guerra se 
transformarão em alfaias agríco­
las ; por isso não cultivavam a 
terra que teriam de deixar em 
qualquer tempo; e mesmo no re­
côndito dos seus lares (até ao dia 
de hoje!) oravam a Adonai pelo 
regresso a Jerusalém, na sua ge­
ração. Estou em crer que o con­
teúdo sentimental desta palavra 
«saudade», é hebraico, apesar dela 
ser a aglutinação vocabular de três 
termos latinos, como nos ensina 
Carolina Michaelis. Homens de 
paz, mais do que de guerra, lida­
vam menos com o ferro; mas com 
o seu ouro financiaram as guerras 
da reconquista, contra o Mouro 
dominador, quando o fanatismo de 
Almorávidas e de Almóadas lhes 
fizera perder o prestigio de que o 
Califado de Córdova tinha gozado,

E’ impossível, numa escassa 
hora, recordar a jornada dolorosa 
dos judeus das Espanhas, com os 
nossos encurralados no Paço dos 
Estados, em fins do século XV, e 
forçados a aceitar o Catolicismo 
reinante ou a fugir com o que pu­
dessem levar, do produto do seu 
trabalho. Samuel Usque deixou- 
-nos um livro admirável, de sau­
dade e piedade, que é porventura 
a única obra genuinamente místi­
ca, ao lado dos moralistas cristãos 
Frei Amador Arrais e Frei Hei­
tor Pinto e mesmo da obra tão 
piedosa de Frei Tomé de Jesus.

Entretanto, como obra de ciên­
cia directa avultam os «Colóquios» 
de Garcia de Orta, o amigo de 
Camões, que muito se esforçou 
pela publicação da obra e para ela 
escreveu uma ode na qual joga 
com o apelido de Orta e a botâni­
ca a que especialmente ele se de­
dicou, e lhe valeu, da parte do po­
vo chocarreiro, a alcunha de «o 
Ervas». O nosso Épico, que con­
densou nos «Lusíadas» toda a 
ciência tradicional — e até, segun­
do alguns, profetizou descobri­
mentos da ciência póstera, era um 
cristão velho. O grande sábio

português que se não foi o pri­
meiro foi dos primeiros a registar 
nos «Colóquios» ciência nova, de 
observação directa, marca indelé­
vel da Renascença científica, era 
um cristão novo. Que significa­
ção tem esta nomenclatura? Puro 
racismo criado pela intolerância, 
doença religiosa, não religião pura, 
tal como a filoxera não é a videi­
ra, nem a seara tem culpa do joio 
que a estraga. O povo português 
lhe ficou indiferente. Invejados 
foram por alguns, os judeus ricos, 
decerto. Medo tiveram, muitos 
judeus cristãos, de arderem na 
fogueira, sem dúvida. Por isso 
houve milhares de cristojudeus, 
cujos descendentes vivem entre 
nós, restando ainda entre eles ora­
ções manuscritas, copiadas e reco- 
piadas desde há um ou dois sécu­
los, algumas das quais, com pro­
fundo respeito e simpatia, eu li no 
seu cursivo amarelado. Muitas fo­
ram publicadas pelo eng. Samuel 
Schwarz, no livro «Os Cristãos 
Novos em Portugal no Século XX».

O facto é que houve uma ex­
traordinária persistência dos cha­
mados «Maranos» nesta terra onde 
tanta semelhança encontravam, 
com as reminiscências que por 
tradição possuiam da Palestina 
longínqua, terra de vides, olivei­
ras e figueiras, de amendoeiras e 
alfarroba...

A Inquisição do século XVI em 
Portugal, já ficou dito, foi empre­
sa estrangeira cujos candidatos e 
familiares tinham de provar docu­
mentalmente não terem qualquer 
gota de sangue mourisco, judeu 
ou africano. 0  mesmo sucedia em 
ordens religiosas. Puro racismo, 
repito, que a alma portuguesa 
repudiou. Aparentemente criada 
para combater a Reforma Religio­
sa, a Inquisição foi de facto, prin­
cipalmente, espoliadora dos bens 
dos judeus. Era uma mutilação 
ética de Portugal, e foi uma san­
gria démica, pela fuga de muitos 
dos mais novos, hábeis, prestos 
ou prudentes, da «gente de Nação» 
como foram chamados; fuga que 
resultou em benefício da economia 
holandesa, francesa e britânica. 
As duas faces que a Contra-Refor­
ma nos apresenta são a epidemia 
do medo, com suas crises perió­
dicas e seus rompimentos temerá­
rios, e a endemia da intriga e da 
denúncia, de que lentamente nos 
vamos libertando. Diga-se entre­
tanto que o x. v. e o x. n. que até 
ao Governo de Pombal marcava
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que o Pentecostes dá, e estareis 
apenas ornamentanto um cadáver. 
Até que este facto sagrado se dê, 
a pregação é simples prelecção; 
a oração é apenas repetição de fór­
mulas ; o culto deixa de ser culto
— tudo não passa de actividade 
terrena, circunscrita, inadequada, 
morta».

Queixamo-nos, por vezes, de 
falta de recursos, falta de homens 
vocacionados e devidamente pre­
parados para as tarefas da Igreja. 
Falta-nos tanta coisa .. .

Não pretendo minimizar as 
nossas necessidades que são reais; 
todavia não será a nossa maior 
necessidade a falta do poder do 
Espírito? Se reconhecemos ser es­
ta a nossa maior necessidade e se 
sabemos como supri-la, sigamos, 
então, a exortação do Apóstolo: 
Enchamo-nos do Espírito (Ef. 5. 
18 21), porque o Espírito testifi­
cará de Cristo, e nós também testi­
ficaremos (João 15. 26, 27).

Saul de Sousa

A Renascença Portuguesa em 
Goa, há quatro séculos

os Portugueses nos actos públicos 
e ele aboliu, desapareceu para 
honra nossa; e cristãos novos e 
velhos, assim como judeus e cris­
tãos, vivem em boa sociedade. E 
ninguém pode dizer se não lhe 
corre nas veias sangue semita, 
pois até nas famílias nobres o san­
gue hebraico entrou visto que ou- 
trora judeus ricos, por natural 
prudência, deram filhas em casa­
mento, (nunca varões) a fidalgos 
da mais velha estirpe. E hoje Por­
tugal metropolitano e ultramarino 
é por lei um só, e o povo, pelo 
seu senso comum, corresponde 
nobremente à Lei que a todos nos 
iguala.
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Depois da festa da Páscoa, 
comemorativa da saída do povo 
de Israel da terra cio Egipto, a 
do Pentecostes era a mais anti­
ga. O seu principal fim era levar 
o povo ao tabernáculo, fazendo- 
- s e  a c o m p a n h a r  d a s  suas 
ofertas. Esta festa era também 
um incentivo patriótico para o 
povo de Israel porque, por meio 
dela, se celebrava a promulgação 
da L ei no monte Sinai no 50.° dia, 
da partida do Egipto. Foi no dia 
em que se celebrava estq festa, 
que o Espírito Santo desceu so­
bre os Apóstolos, sendo curioso 
notar que precisamente nesse dia 
fazia cinquenta dias que Jesus 
linha ressuscitado. A Igreja Cris­
tã comemora, portanto, no dia 
de Pentecostes a sua organiza­
ção. Ela já existia antes da des­
cida do Espirito Santo porque 
Jesus foi simultâneamente seu 
fundador e seu fundamento. Em 
muitas passagens da Escritura 
lemos que Jesus é a pedra prin­
cipal da Igreja. Ela está, pois, 
firme nos alicerces do amor, do 
perdão e da santidade. Era ne­
cessário levantar o grande edifí­
cio para o qual doze pedras es­
tavam no seu lugar. Dentro do 
edifício de pedra onde os doze 
Apóstolos estavam reunidos, se 
formaria outro edifício de natu­
reza divina que seria mais resis­
tente do que a própria pedra. Eu 
penso, às vezes, que o Espírito 
Santo não desceria, se ao número 
dos Apóstolos faltasse um só que 
fosse. E  parece que eles próprios 
também pensaram o mesmo, por­
que tiveram o cuidado de no­
mear um para o lugar de Judas. 
E uma vez unidos, o Espírito 
Santo, desceu sobre cada um 
deles. Reparai nesta expressão: 
« Cada um deles». Não desceu 
sobre todos ao mesmo tempo, 
mas sobre cada um por sua vez. 
Logo, como não podia deixar de 
ser, foram todos cheios desse dom 
divino.

Cada um deles esta expressão 
acentua bem o facto de que o 
dom extraordinário do Espirito 
Santo é pessoal. Cada crente tem 
de, pessoalmente, o experimentar 
para poder ser um elemento da sua
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5 minuiaé
«£' fo ra m  vistas por eles lín gu a s repar­
tidas, como de f o g o t que pousaram  so ­
bre cada um deles». (A ctos i .  3)

Rev. A. Arbiol

acção poderosa e renovadora. A 
Bíblia só diz que foram todos 
cheios do Espirito Santo, depois 
de cada um o ter recebido. A pa­
lavra «todos» é mais vaga e me­
nos definida do que as palavras 
«cada um». Sentir ou experi­
mentar o amor de Deus pela 
própria experiência pessoal pro­
duz maior gozo  e alegria do que 
pela experiência alheia. E  gran­
de a diferença entre as frases 
« aconteceu com igo» e « ouvi di­
zer» ou « contaram-me». Uma 
réstea de sol que me aquece, tem 
mais sabor que lodo o sol que 
aquece os outros. Na organização 
da Igreja o fogo desempenhou 
papel muito importante. Desce­
ram línguas de fogo  sobre os 
Apóstolos que deram às suas lín­
guas a capacidade invulgar de 
falar os idiomas de todos os f o ­
rasteiros que se encontravam em 
Jerusalém para tomar parle na 
festa. Muitos holocaustos se ofe­
reciam no dia de Pentecostes. O 
holocausto era o sacrifício em 
que a vítima era inteiramente 
queimada e figurativamente é a 
renúncia completa e voluntária 
de qualquer coisa.

Muitas pessoas perguntam  
por que se não repete o milagre 
de Pentecostes. Queremos nós 
melhor milagre do que o que se 
verifica pela acção que a Socie­
dade Bíblica desenvolve, sem 
cessar, para que ninguém no  
orbe terrestre, deixe de conhecer 
as Boas Novas da Salvação P O 
fogo  que fo i necessário à orga­
nização da Igreja, é também ne­
cessário para a sua vida e mes­
mo para a sua disciplina e ordem. 
Logo após a descida do Espirito 
Santo, os Apóstolos pugnando 
pela ordem, essa força suave que 
mantém os homens em harmonia, 
reunem em Jerusalém o l.° con­
cílio para decidir sobre o caso 
da circuncisão, das carnes sacri­
ficadas aos ídolos e outros pontos 
sobre os quais surgiriam diver­
gências.

O fogo, anima a Igreja e con­
forta as almas. Assim como um 
lar não pode passar sem fogo, 
também a Igreja, qual lar comum

a todos os crentes, não pode pas­
sar sem ele. Diz a mitologia que 
Prometeu, deus ou génio do 
fogo , depois de formar o homem 
com o limo da terra, roubou pa­
ra o ANIMAfí, o fogo  do céu. 
A Igreja não será animada com  
o fogo  roubado por Prometeu, 
mas sim com o fogo  que Jesus 
prometeu enviar e cuja promessa 
cumpriu no dia de Pentecostes. 
A Igreja sem o fogo  do amor, 
da fé  e da consagração será uma 
Igreja sem calor, e, consequente­
mente sem vida e entusiasmo. 
Feliz é a Igreja em cujos mem­
bros arde a chama da fé  e do 
amor fraternal;  fe liz  é a Igreja  
cujos membros se lembram dos 
seus pastores, como exorta S. 
Paulo na Ep. aos Heb. 13. 7, não 
para os censurar ou criticar, mas 
para os ajudar com a sua sim­
patia na árdua missão a seu car­
go. Bica é a Igreja cujos mem­
bros, embora pobres, nunca se 
esquecem de que o pastor é, na 
expressão do apocalipse, o cas­
tiçal que alumia e para o qual 
deve prover os meios de ele estar 
sempre aceso. Feliz é a Igreja  
cujo membro pobre dá pouco e 
o rico dá muito, atitudes estas tan­
tas vezes verificadas na posição 
oposta. Feliz é a Igreja para 
quem o pastor é pai e para o 
qual os membros são filhos. Esta 
é a Igreja que pode resolver to­
dos os problemas, seja qual for  
o aspecto sob que eles se apre­
sentem.

E D I T O R I A L
(Continuação da pág. 1)

por mais estranho que isso nos 
pareça, pelo aspecto inconformista 
alitúrgico e «independente» com 
que algumas querem apresentar-se. 
«Quem não é contra nós é por 
nós» — respondeu Cristo aos que 
denunciavam aqueles que andavam 
pregando e curando os enfermos 
sem pertencerem ao «grupo». Por 
que tomar então uma atitude de 
negação perante muitos dos nos­
sos irmãos que estão em outros 
«grupos», mas têm a mesma FéP 

A luta pela unidade dos que 
se confessam cristãos e pertencem 
à Igreja Una, Santa e Apostólica, 
continua em todo o Mundo. Que 
se vençam as dificuldades. Que se 
se destruam os preconceitos. Que 
os homens se amem cada vez mais.
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Notícias do Brasil

O rev. cónego Sírio Joel de Morais, da 
Catedral do Mediador, na cidade de Sta. 
Maria, e seu filho sr. Oine de Morais, de­
dicado leigo daquela Paróquia, contribui­
ram, respectivamente, com 3.300 cruzeiros 
e 2.500 cruzeiros para o fundo de cons­
trução da Igreja de Cristo Remidor.
Notícias de Portugal

Novo Médico
Completou a sua licenciatura em medi­

cina, o nosso irmão, da Paróquia do Bom 
Pastor, sr. dr. Manuel António Couto da 
Silva Cruz, filho e neto de fiéis membros 
daquela Paróquia. Dissertou o nosso que­
rido dr. Silva Cruz sobre «História da 
Anatomia Patológica», obtendo a subida 
classificação de 18 valores na sua brilhan­
te prova.

O Despertar tem grande prazer em dar 
esta noticia, desejando-lhe as maiores 
bênçãos do Céu.

2.a Convenção Portuguesa de 
Esforço Cristão

Promovida pela União Portuguesa de 
Esforço Cristão, realizàr-se-á, querendo 
Deus, de 29 de Agosto a 1 de Setembro de 
1963, no Norte, a 2.* Convenção de Esforço 
Cristão conjuntamente com a Conferência 
anual da União Mundial de Esforço Cris­
tão, devido à qual se deslocarão a Portu­
gal os membros do Comité daquela União 
e muitos outros elementos de grande re­
levo da Igreja Cristã em diversos países.

União das Escolas Dominicais do 
Norte de Portugal

Promovido pela União das Escolas Do­
minicais do Norte de Portugal (UEDNOP) 
está já funcionando o Instituto de Educa­
ção Cristã, dirigido pela ex.m* sr.a D. 
Maria Alice Evangelista, do Seminário de 
Carcavelos. Este Instituto funciona uma 
vez por mês, durante seis meses, alterna­
damente, no Porto e em Gaia. A primeira 
vez foi na igreja Metodista do Mirante, e 
a segunda na igreja de S. João Evangelis­
ta. O seu fim visa a instrução dos profes­
sores das Escolas Dominicais e todos os 
crentes que se interessam pela obra da 
educação cristã. A professora, pelo seu 
método de ensino, competência e perso­
nalidade, conquistou sincera amizade e 
simpatia de todos os que têm assistido às 
aulas.

Literatura Económica
O «CLEN» CENTRO DE LITERATU­

RA EVANGÉLICA DO NORTE, põe à dis­
posição do público os melhores livros 
evangélicos que possue publicados no 
Brasil e em Portugal.

Para saber quais os livros que pode 
comprar ou adquirir gratuitamente, queira 
dirigir-se ao «CLEN» — Fcntainhas — 
f .  J cã c  da M adeira.

Aproveite a oportunidade 1
Notícias Paroquiais

Paróquia de S. João Evangelista 
V. N. de Gaia

Mário Varela da Silva, o qual já há anos, 
com bastante dedicação e eficiência, exer­
cia o cargo de leitor leigo.

A Campanha Financeira iniciada como 
resultado do apelo da Junta, por zelosas 
Senhoras da igreja em Maio de 1961, con­
tinua com grande entusiasmo e interesse. 
Graças a esta Campanha já foi possível 
realizar as obras, tão necessárias no Salão 
social e nas casas do património paroquial, 
assim como um jardim no terreno em 
frente da igreja, estando prestes a inici­
ar-se as da União Feminina e da caiação 
dos muros da Avenida Marechal Carmona. 
Por decisão da Junta da igreja deverá 
proceder-se, logo que seja possível, às 
obras da construção da parte do transepto 
que falta na igreja para esta ter a forma 
de cruz.

Foi também aberto pela Junta da igreja 
um fundo especial para a construção du­
ma capela em Valbom, Concelho de Gon- 
domar, onde existe a Missão de S. Tiago 
Apóstolo e a qual sofreu recentemente 
obras de limpeza e asseio. Para este fundo 
especial já tem a Junta recebido alguns 
donativos os quais, com a verba da mesma, 
atribuída em 1962, prefazem a quantia de 
oito mil e quinhentos escudos.
Catedral de S. Paulo 
Lisboa
Obras:

Continuam as obras, pelo que espera­
mos brevemente se possa inaugurar a sua 
sacristia, o gabinete de ministros e as ca­
pelas de S. Barnabé e deS. Lucas. A abertura 
do coro, projectada há bastante tempo, só 
pode ser efectuada para o próximo ano. 
Espera-se o auxílio dos membros da igreja 
para a execusão das obras.
Feira do Livro

Por iniciativa da Sociedade de Senho­
ras, realizou-se uma feira do livro no

Salão Social da igreja, tendo sido muito 
visitada e constituindo um êxito apreciá­
vel. Esperamos que o mesmo se possa 
repetir no próximo ano.

Paróquia de S. Mateus 
Vila Franca de Xira

Confirmações
Na noite de 13 para 14 de Abril p. p., 

cerca das 24 horas, durante a Vigília Pas­
cal, foram confirmados, por sua excelência 
reverendíssima, D. Luís C. Rodrigues 
Pereira, 7 novos catecúmenos, que nessa 
noite fizeram também a sua primeira 
Comunhão.

Instituição ao Diaconalo
No domingo dia 21 do mesmo mês de 

Abril, pelas 11 horas, à celebração da sa­
grada Eucaristia, foi instituído na sagrada 
Ordem de diácono, o sr. Octávio Guedes 
Coelho. O sermão esteve a cargo do rev. 
dr. Daniel de Pina Cabral. Presidiu e 
celebrou o revd.mo bispo diocesano.

Ao rev. Guedes Coelho, deseja o Des­
pertar um ministério ricamente abençoado.

Festas das Mães e do Trabalho
Nos dia 12 e 22 de Maio p. p ; teve 

lugar, respectivamente, na igreja e na 
capela de S. Tomé, a Festa das Mães, com 
sermão e programa próprios.

E no dia 19 do mesmo mês celebrou-se 
a Festa do Trabalho. Deu o seu testemu­
nho da maneira como Deus tem usado a 
sua vida profissional, o sr. Fernando 
Gomes dos Santos.

Ocupou o púlpito o diácono-eleito e 
ilustre médico, sr. dr. Ayres Serrano e 
Silva, que discorreu magistralmente sobre 
as palavras de S. Paulo: «Quem não quiser 
trabalhar, não coma também».

P a r ó q u i a  de  C r i s t o  R e m i d o r  
A l c á c e r - d o - S a l

Alcácer-do-Sal continua jubilosa pela inauguração do seu templo. A frequência 
aos cultos aumenta sensivelmente, o que demonstra o interesse da sua população pelo 
Evangelho.

Como dissemos no último número estamos pagando a dívida contraída, e para o 
seu cumprimento continuamos a aceitar donativos.

Publicamos hoje a lista completa dos nossos benfeitores, lista aliás, que foi publi­
cada aos poucos e poucos nos números anteriores. A estes nossos subscritores nos 
referíamos, quando na notícia da Dedicação, dada em Março, no nosso jornal, dissemos: 
«Devem sentir uma alegria consciente e edificante todos os que de forma generosa e 
pronta contribuiram para a obra da expansão da Igreja, obra que assim pode tam­
bém ser considerada como sua».

Ei-los, pois 1 E que Deus os abençoe.

Subscrições :

Fundo existente.............................
Leopoldo de Figueiredo.
Miss B u s h b y .............................
Donald Lopes II (Doll. $35) . 
Revd.“10 bispo Powell (Doll. $25) 
Manuel Menezes . . . .

Esc. 75.527S00 
1.000$00 

80$00 
997S50 
712$50 

20$00

Pelo revd.m* bispo D. Luís Pereira, foi 
instituído Pregador Leigo, o sr. Francisco (Continua na pág. 10)


